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T E R C E I R I Z A Ç Ã O    D A    AU T O R R E S P O N S A B I L I D A D E  
( A N T I D I S C E R N I M E N T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A terceirização da autorresponsabilidade é o ato efeito de a conscin, ho-

mem ou mulher, fugir, negar, abdicar, negligenciar; esquivar, escapar ou transferir as responsabi-

lidades a outrem, evitando assumir as consequências, permanecendo indiferente às próprias obri-

gações. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O vocábulo terceiro vem do idioma Latim, tertiarius, “que contém 1 terço; 

terceiro”. Surgiu no Século XIII. Os termos terceirizar e terceirização apareceram em 1991. 

O elemento de composição auto deriva do idioma Grego, autós, “eu mesmo; por si próprio”. 

A palavra responsável procede do idioma Francês, responsable, “que garante; que responde”, de-

rivada do idioma Latim, responsus, de respondere, “responder; afirmar; assegurar; afiançar; pro-

meter; refutar; comparecer”. Surgiu no Século XVIII. O vocábulo responsabilidade apareceu no 

Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Transferência da autorresponsabilidade. 2.  Abdicação da autorres-

ponsabilidade. 3.  Heteratribuição da autorresponsabilidade. 4.  Negação da autorreponsabilidade. 

Antonimologia: 1.  Reconhecimento da responsabilidade pessoal. 2.  Aceitação da au-

torresponsabilidade. 3.  Assunção da autorresponsabilidade. 

Estrangeirismologia: o modus operandi pessoal patológico; a supervalorização do loc 

externo; a desvalorização do loc interno. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturidade evolutiva autoconsciente. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Autodesres-

ponsabilização: retrocesso evolutivo. Terceirizar responsabilidades: pusilanimidade. 

Ortopensatologia. Eis duas ortopensatas, citadas em ordem alfabética, pertinentes ao 

tema: 

1.  “Dependência. Toda dependência, em tese, é patológica para quem é adulto, não im-

portando se é dependência à pessoa, família, ideia, quimismo ou holopensene. Todos devemos 

ser, cosmoética e evolutivamente, interdependentes”. 

2.  “Erros. „Quer melhorar o saldo da sua Ficha Evolutiva Pessoal (FEP)?‟ Procure ana-

lisar os seus erros com calma, demoradamente, nunca de modo rápido ou superficial”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal do indeferimento da autorresponsabilização; o ho-

lopensene pessoal vulnerável aos intrusopensenes; a intrusopensenidade; os subpensenes esquivos 

à autoconfrontação; a subpensenidade pusilânime antirrecin; os bradipensenes; a bradipenseni-

dade; os ectopensenes; a ectopensenidade; os nosopensenes; a nosopensenidade; os pedopense-

nes; a pedopensenidade; os autopatopensenes; a autopatopensenidade; a falta da retilinearidade 

pensênica reforçando a obnubilação constante; a necessidade de desenvolver o holopensene da 

Holomaturologia. 

 

Fatologia: a terceirização da autorresponsabilidade; as responsabilidades deixadas ao 

acaso; a evitação do autenfrentamento dos desconfortos; a pusilanimidade padrão; a robotização 

existencial; o porão consciencial prolongado; a conduta anticompléxis; a falta de lucidez quanto 

às responsabilidades e consequências intransferíveis; a identidade pessoal com base nos valores 

alheios; a ausência de autoconhecimento bloqueando a cosmoeticidade; as justificativas ensaiadas 

e contadas a si mesmo visando disfarçar os erros cometidos; as mentiras propagadas; as meias- 

-verdades; a negligência cronificada; as automimeses e as roboti-zações associadas à zona de con-
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forto patológica; a inaptidão em refletir de modo autônomo; a preguiça mental; a inabilidade em 

decidir; a religiosidade consoladora mantendo as posturas in-coerentes; o temperamento religioso; 

a autescravização à opinião pública; a manipulação dos fa-tos visando transferir a outrem a res-

ponsabilidade; a ocultação dos próprios erros; a procrasti-nação; a acabativa falha; a dramatização 

do erro; a autovitimização usada para fugir das respon-sabilidades; a autoconflitividade; a auto-

desvalorização anuladora da autonomia consciencial; o apego aos trafares; os trafores ociosos;  

a autocorruptibilidade contínua; a falta de autoconfiança em momentos de crises; a fuga do posi-

cionamento pessoal; o descomprometimento perante a pa-raprocedência; a busca por culpados ou 

“salvadores”; a indiferença aos aportes recebidos; a sub-missão às heterocríticas; a covardia pe-

rante a vida; o autoperdoamento automático; a postura de eterno assistido; a gurulatria; a devoção; 

a carência; o descaso com a própria segurança; a natu-ralização dos maus hábitos; a convivialida-

de patológica decorrente da postura submissa; os des-vios de proéxis; o desperdício da vida atual; 

o retrocesso evolutivo; a crise de crescimento; a saída da mesméxis; a reavaliação dos valores 

pessoais; a autopesquisa reciclogênica; a gradual mudança nas formas de pensar e agir; a conquis-

ta da individualidade; a compreensão das habilidades e capacidades pessoais desmantelando os 

autoconflitos; a conscientização dos deveres pessoais; a assunção da autorresponsabilidade; a me-

garresponsabilidade do intermissivista. 

 

Parafatologia: a falta da autovivência do estado vibracional (EV) profilático impossibi-

litando a autolucidez; o autassédio inconsciente cronificado; as influências extrafísicas promoto-

ras da paralisia evolutiva; o parapsiquismo bloqueado pelas posturas imaturas; as interprisões gru-

pocármicas adquiridas por meio das consequências não assumidas e transferidas ao inculpado;  

a falta de lucidez extrafísica; o apego às companhias extrafísicas patológicas; a melex; o contato 

com o amparador extrafísico incentivando a entrada no fluxo de reciclagens; a recuperação de 

cons favorecendo as neoposturas evolutivas. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo autocorrupção-pseudoganhos; o sinergismo terceiriza-

ção–paralisação evolutiva; o sinergismo antidiscernimento-autocorruptibilidade. 

Principiologia: a ignorância quanto ao princípio da descrença (PD). 

Codigologia: a valorização dos códigos sociais acima da coerência pessoal; a ausência 

do código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria da interprisão grupocármica; a teoria do porão consciencial. 

Tecnologia: as técnicas de autorreflexão; as técnicas autoconscienciométricas; a técni-

ca da invéxis antecipando o desenvolvimento da automaturidade; a técnica da recéxis otimizando 

a autevolução; a técnica do estado vibracional promovendo a desassim necessária aos neoposi-

cionamentos; a técnica do sobrepairamento analítico proporcionando maior lucidez pensênica. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da vida cotidiana diuturna; o labo-

ratório conscienciológico do estado vibracional; o laboratório conscienciológico da Autopense-

nologia. 

Efeitologia: o efeito cristalizador da falta de autoconhecimento; o efeito de transferir  

a outrem as autorresponsabilidades comprometendo as relações cotidianas; a falsa liberdade  

e / ou independência enquanto efeito da terceirização das responsabilidades pessoais; o efeito da 

opinião alheia nas decisões pessoais; o efeito retrógrado da estagnação pessoal; os efeitos me-

diatos gerados pelos atos impensados e irrefletidos; o efeito manada; o efeito evolutivo da auto-

conscientização. 

Neossinapsologia: as sinapses patológicas mantenedoras das imaturidades pessoais; as 

crises de crescimento geradoras de neossinapses; as neossinapses da inteligência evolutiva (IE) 

desenvolvidas a partir da necessidade pessoal. 

Ciclologia: o ciclo expectativa-frustração. 

Enumerologia: a dependência; a irreflexão; a autodesvalorização; a transferência; a ma-

nipulação; a autoculpa; a estagnação. 
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Binomiologia: o binômio ganhos secundários–desculpas esfarrapadas; o binômio auto-

corruptibilidade-autodesrespeito; a manifestação baseada no binômio covardia-preguiça. 

Interaciologia: a interação imaturidade-defensividade; a interação ausência de autoco-

nhecimento–baixa autestima–distorção da autoimagem. 

Crescendologia: o crescendo imaturidade hoje–autodiscernimento amanhã. 

Polinomiologia: o polinômio dependência-insegurança-desvalorização-estagnação;  

o polinômio inexperiência-vulnerabilidade-orgulho-manipulação; o polinômio irreflexão-auto-

culpa-irresponsabilidade-cristalização. 

Antagonismologia: o antagonismo autoconvivência acusatória / autoconvivência reci-

nológica; o antagonismo autoconsciência / inconsciência; o antagonismo dissimulação / sinceri-

dade; o antagonismo referenciais externos / parâmetros internos; o antagonismo autoprotago-

nismo / terceirização das responsabilidades pessoais. 

Paradoxologia: o paradoxo de manter as mesmas atitudes e esperar resultados diferen-

tes; o paradoxo da conscin-adulta infantilizada. 

Legislogia: o desconhecimento da lei da intransferibilidade proexológica; a lei do me-

nor esforço. 

Filiologia: a neofilia; a criticofilia; a autodiscernimentofilia; a pesquisofilia; a autoconvi-

viofilia; a reciclofilia; a recinofilia; a autenticofilia; a evoluciofilia; a coerenciofilia; a autodesas-

sediofilia. 

Fobiologia: a eliminação da reflexofobia; a decidofobia; a heterocriticofobia; a recinofo-

bia; o medo da verdade sobre si mesmo; o medo de rejeição; o medo de não agradar; o medo de 

posicionar-se; o medo de assumir as próprias opiniões e divergir publicamente. 

Sindromologia: a síndrome da dispersão consciencial; a síndrome de Peter Pan; a sín-

drome de Cinderela; a síndrome de Rapunzel; a síndrome do camaleão. 

Maniologia: a mania de deixar nas mãos do amparador; a riscomania inconsciente; 

a mania de culpar os outros pelos próprios erros; a mania de deixar para amanhã os autenfrenta-

mento necessários hoje; a mania de agradar a todos; a mania de se considerar menos. 

Mitologia: o mito da evolução sem autesforço; o mito do salvacionismo. 

Holotecologia: a controversoteca; a egoteca; a trafaroteca; a patopensenoteca; a cogno-

teca; a dicernimentoteca; a imaturoteca; a nosoteca; a erroteca. 

Interdisciplinologia: a Antidiscernimentologia; a Anticosmoeticologia; a Parapatologia; 

a Equivocologia; a Autoconscienciometrologia; a Recexologia; a Autodiscernimentologia; a Proe-

xologia; a Holomaturologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin irresponsável; a conscin desresponsabilizada; a conscin infantili-

zada; a conscin imatura; a conscin autovitimizada; a conscin bifronte; a conscin manipuladora; 

a conscin autoperdoadora; a consréu ressomada; a isca humana inconsciente; a conscin autocons-

ciente; o ser interassistencial; a consciência lúcida; a conscin enciclopedista; a isca humana lúci-

da; o ser desperto. 

 

Masculinologia: o dependente; o medroso; o ingênuo; o descuidado; o idólatra; o aprio-

rista; o pusilânime; o fiel religioso; o autassediado; o fugitivo de si mesmo; o pré-serenão vulgar; 

o adolescente; o jovem; o adulto; o autorreeducador; o intermissivista; o proexista; o proexólogo; 

o epicon lúcido; o evoluciente; o exemplarista; o reciclante existencial; o inversor existencial. 

 

Femininologia: a dependente; a medrosa; a ingênua; a descuidada; a idólatra; a aprioris-

ta; a pusilânime; a fiel religiosa; a autassediada; a fugitiva de si mesma; a pré-serenona vulgar;  

a adolecente; a jovem; a adulta; a autorreeducadora; a intermissivista; a proexista; a proexóloga;  

a epicon lúcida; a evoluciente; a exemplarista; a reciclante existencial; a inversora existencial. 
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Hominologia: o Homo sapiens alienatus; o Homo sapiens religiosus; o Homo cissator; 

o Homo ignorantisticus; o Homo sapiens acraticus; o Homo sapiens alucinatus; o Homo sapiens 

negligens; o Homo sapiens subcerebralis; o Homo sapiens recyclans; o Homo sapiens evoluti-

vus; o Homo sapiens discernens; o Homo sapiens autoperquisitor; o Homo sapiens holomaturo-

logus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: terceirização da autorresponsabilidade inconsciente = aquela praticada 

pela conscin com baixa ou nenhuma lucidez quanto às manifestações pessoais anticosmoéticas; 

terceirização da autorresponsabilidade autoconsciente = aquela praticada pela conscin com ten-

dência a atitudes manipulatórias mantendo postura anticosmoética crassa. 

 

Culturologia: a cultura patológica do agir sem pensar; a cultura do infantilismo; a cul-

tura patológica da irreflexão. 

 

Autocriticologia. Sob a ótica da Autopesquisologia, eis, em ordem alfabética, 22 itens 

passíveis de serem autaplicados pelas conscins motivadas no mapeamento das nuances do com-

portamento nosográfico da terceirização de autorresponsabilidades: 

01.  Afeto. Você está bem resolvido quanto à teática do autovalor ínsito, da autestima as-

dia e da autoconfiança ou permanece obnubilado pela carência, buscando atenção externa? 

02.  Argumento. Você pratica argumentação cosmoética ou sofre da preguiça mental 

crônica, deixando falarem por você? 

03.  Assistência. Você presta auxílio efetivo aos outros sem esperar retribuição e reco-

nhecimento ou persiste ainda enquanto apenas assistido? 

04.  Autesforço. Você faz uso da lei do maior esforço de modo lúcido, visando a conse-

cução eficaz da proéxis ou segue justificando cada omissão deficitária praticada? 

05.  Autocuidado. Você valoriza e realiza atividades a fim de alcançar o próprio bem-es-

tar ou aguarda os cuidados alheios, mantendo postura carente e de autodesvalorização? 

06.  Autoimagem. Você investe na autobservação, na autempatia e na autopesquisa vi-

sando construir autoimagem sadia ou conserva autoimagem idealizada e / ou baseada nas opniões 

e expectativas alheias? 

07.  Cognição. Você faz uso do autodidatismo buscando o desenvolvimento mentalso-

mático ou acomoda-se na estagnação da preguiça mental, dependendo dos conhecimentos  

alheios? 

08.  Conflito. Você mantém a intencionalidade cosmoética e interassistencial proporcio-

nando harmonia, esclarecimento e conciliação frente aos conflitos ou procura culpados tentando 

manter-se à parte da situação? 

09.  Consequência. Você assume as responsabilidades e consequências sobre as próprias 

atitudes procurando aprender com os erros ou busca justificativas e culpados para se esquivar dos 

resultados malsucedidos? 

10.  Decisão. Você já mensurou o nível da competência decisória pessoal ou transfere  

a outros esta autoridade? 

11.  Desassim. Você se empenha no desenvolvimento e domínio do EV ou nutre postura 

passiva dependendo de outros para alívio das pressões extrafísicas? 

12.  Escolha. Você conhece os próprios interesses e preferências ou sempre delega ao 

outro as escolhas? 

13.  Evolução. Você aplica teaticamente alguma técnica evolutiva ou mantem a evolução 

ao acaso? 

14.  Financeiro. Você possui autonomia, organização e saúde financeira ou mantém pos-

turas imaturas em relação ao dinheiro? 

15.  Opinião. Você expõe opinião pessoal, cosmoeticamente, com segurança e sem ro-

deios na convivência interconsciencial ou ainda depende da homologação dos pareceres alheios? 
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16.  Parapsiquismo. Você investe no desenvolvimento das próprias parapercepções ou 

insiste em depender somente do parapsiquismo de outrem? 

17.  Parentalidade. Você assume a responsabilidade enquanto cuidador e educador da 

própria prole ou tem se eximido deste compromisso? 

18.  Proéxis. Você se mantém atento às diretrizes da autoproéxis ou permanece vítima da 

robotização existencial, alimentando atitudes banais, sob o rolo compressor das rotinas diárias da 

vida intrafísica? 

19.  Religião. Você possui teática na aplicação do princípio da descrença ou mantém 

pensenidade dogmática, sem questionar? 

20.  Saúde. Você tem agido com profilaxia ao cuidar da saúde ou atribui à Medicina  

a solução às mazelas consequentes dos maus hábitos? 

21.  Solução. Você toma a frente quanto à solução dos problemas pessoais ou ainda bus-

ca salvadores para situações de dificuldade? 

22.  Tarefa. Você realiza as próprias tarefas ou procrastina a ponto de outra pessoa pre-

cisar concluir a atividade? 

 

Terapeuticologia. Sob o enfoque da Autopesquisologia, a análise conscienciométrica  

e a autoconsciencioterapia auxiliam a consciência a desenvolver o abertismo autocrítico necessá-

rio para identificar os padrões da terceirização das autorresponsabilidades a partir, por exemplo, 

de 6 técnicas, em ordem alfabética: 

1.  Técnica da autobiografia. 

2.  Técnica da identificação dos pseudoganhos. 

3.  Técnica da listagem das 50 últimas decisões. 

4.  Técnica da percepção das autojustificativas. 

5.  Técnica do autencantoamento cosmoético. 

6.  Técnica do mapeamento dos movimentos autopensênicos. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a terceirização da autorresponsabilidade, indicados para  

a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens 

interessados: 

01.  Antagonismo  loc  interno  /  loc  externo:  Holomaturologia;  Neutro. 

02.  Autodiscernimento:  Holomaturologia;  Homeostático. 

03.  Autoimperdoamento  cosmoético:  Paradireitologia;  Homeostático. 

04.  Autolocalização  evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 

05.  Autossuperação  do  temperamento  fantasioso:  Recinologia;  Homeostático. 

06.  Conscin  bifronte:  Patopensenologia;  Nosográfico. 

07.  Intransferibilidade  evolutiva:  Holomaturologia;  Homeostático. 

08.  Irresponsabilidade:  Parapatologia;  Nosográfico. 

09.  Lei  da  intransferibilidade  da  autexperiência:  Singularismologia;  Neutro. 

10.  Maioridade  evolutiva:  Omnicriticologia;  Homeostático. 

11.  Megarresponsabilidade:  Paradireitologia;  Homeostático. 

12.  Responsabilidade  autevolutiva:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

13.  Sustentabilidade  na  superação  de  trafar:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

14.  Tarefa  intransferível:  Autopriorologia;  Neutro. 

15.  Temperamento  religioso:  Temperamentologia;  Nosográfico. 
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A  CONSCIN  TERCEIRIZADORA  DAS  AUTORRESPONSABILI-
DADES  PERMANECE  ESTAGNADA  EVOLUTIVAMENTE  SUS-
TENTANDO  INTERPRISÕES  GRUPOCÁRMICAS  E  EVITANDO  

O  AUTODESENVOLVIMENTO  DO  PROTAGONISMO  LÚCIDO. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, está atento às nunças das autorresponsabili-

dades? Ou ainda evita comprometer-se ante as oportunidades existenciais? 
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